
o ligarve de parabéns
No passado domingo) a cidade de Faro esteve

em festa por motivo da inauguração do magní­
fico e amplo pavilhão gimnodesportivo com que
acaba de ser. servida e que é um dos melhores do
País. ', ". .' .

No próximo número faremos detalhada refe­
rêncía,
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LOOlE
Loulé foi em tempos um C0n­

celho dos mais progressivos do
A-lgarve, estuante lile potencia­
l1dade . e .dínamísmo, As suas teí­
ras e mercados tinham fania e

projecção, Quem se quisesse
avistar com. pessoa� de várias
localídades circunvizinhas dirt­

gta-sa a Lou.é, aos Domingos,
certo de que encontraría lá quem
procurava, pois era jugar certo
e Seguro de. todas as pessoas
actuantes, 'que tivessem assun­

tos a .resolver relacionados com

as actividades. económicas, ou
mesmo assuntos partículares,
cujo .aomatórto constituí o ex­

poente da vida de um povo.
> Nesse tempo havia pessoas de

elevada projecção social e poli-

E O SEU
,PROGRESSO

tica, com ihf'uência e prestígio,
que tudo¡ dil!J;e¡tlciavam e pro­
moviam para 0-' desenvolvímento
e progresso da Vila e seu con­

celho. Não se poupavam a es­

forços e canseiras, não se dei­
xavam dormir sobre os 'assuntos
que pudessem de qualquer ma­

neira ínteressar ao desenvolví­
mento da urbe. Assim foi com a

luz eléctrica, canaízação de

águas, rede de esgotos, mercado

público, estradas e caminhos,
tudo o que podia elevar e pro­
mover o bem' estar da popu­
lação.
Rasgaram-se avenidas, erigi­

ram-se monumentos, ediñcaram-

��.r�4/P"�"""'��"""'�
. .

(Oontínuação na 3.' página)

O' DI" José Manuel Azevedo
tOUlon posse do. cargo de Presidente
da Comissão Regional de Turismo

do ALOARVEO sr. Secretário de Estado de

Informação e Turismo conferiu
a posse de Presidente da novel
Comissão Regional de Turismo
do Algarve ao ilustre a.garvío

Vai ser constituido
o Ginásio - Séde
Sporting Farense

No. âmbito das comemorações
do 60.° aniversário do Sporting
Clube Farense deverá começar
a 'Ser .construído em breve o gi­
nâsío-séde, empreendimento que
muito vem va"ortzar o patrímó­
nto desportivo da cídade.
Será construído em terrenos

que ocupam cerca de 4.000 me­

tros quadrados e foram ofereci­
dos pela Câmara Municipal de

Fa,J!9, situados junto ao Está­
dio de S. Luís. O pavihão des­
portívo terá -uma lotação de
1.500 )ugar�s sentados e o re-

(Oontinua na .V página)

Actividades da M. P.
• SALAO DÉ ESTiÊTICA

EM FARO

Na séde da ;Delegacia Distri­
tal da Mocidade Portuguesa Fe­
minína esteve patente uma ex­

posição de trabalhos das a:unas
dos Centros de Actividades Cir­
cUm - Éscolares dos distritos de

Portalegre, 1!:vora, Beja e Évora.
O salão de estética suscitou

grande
-

iÍlteresse, não apenas
pela multip'tcidade e variedade
dos traba-l:J.os expostos, como pe­
lo alto ·sentido artíStico dos mes­

mos.

do

sr. Dr. José Manuel Azevedo e

este acontecimento é de trans­
onbzod upu'lr.poduq awepuao
marca o início de uma nova fase
do necessário desenvolvimento
turístico do Algarve.
¡persona'idade dotada de UmE<.

elevada formação espiritual e

cultural e de um incontestável
dinamismo, que estão na base do
êxito das suas numerosas reali­
zações e iniciativas, o sr. Dr.
'José Manuel Azevedo de há mui­
to se impôs ao apreço e à consi­
deração dos algarvios de boa
vontade.
Na Presidência da extinta Co­

missão Municipal de TUrismo de
Portimão já deu provas da sua

inteligência e capacídade de tra­
balho e por isso ó A'garve con­

fia numa personalidade cuja
missão ê

. a de incrementar o de­
senvo'vímento turístíco de toda
uma provincia em estuante pro­
gresso.
«A Voz de Loulé» felicita c

saúda o sr. Dr. José Manue1 Aze­
vedo e oferece toda a colabora­
ção que for julgada conveniente.

• EM JUNHO DECORREM
EM OLHÃO VARIAS PRO­
VAS

Com a presença dos mais co­

nhecidos praticantes desta mo­

dalidade e a contar para o «Tor­
neio Naciona1 de Motonáutica»
disputam-se nos dias 13 e 14 de
Junho (sábado e domingo) vá­
rias provas em Olhão.
Promove-as o Grupo Naval

daquela Vila, com o apoio da Fe­
deração Portuguesa de Motonáu­
tica e da A. N. I. S., de Por­
timão.

1lanorâmicas .... de Loaré
Soube, há pouco, que tinha

'Sido suspensa a Sopa dos Pobres

que, a Associação de Assistên­
cia à Mendicidade distribuia,
com o produto da quotização de
muitos IQuletanos.
Também me disseram que, por

esse facto, deixaram de se co­

brar as respectivas quotas.
Loulé que, no aspecto da pe­

dincha, a::¡sumia há anos atrás,
um autêntico cenário de misé­

ria, aos sábados, com bandos de

po.bres, que vestiam os maiores

farrapos e desfilavam em ban­
dos pela Vra, vira-se, graças
àquela benemérita associação, li­
vr¿ desse flage'o humano e livre
dessa nódoa negra e nós sentia­
mo-nos confiantes, porque a po­
lícia não consentia nesse andra­
joso espectãculo público.
E, confiantes porque, pDdfa­

mos garantir a quem nos pedia
esmola que havia uma sopa,
paga por nós, para ene-her a bar­
riga aos que tivessem fome.

MAIO 1970

E era, fiados' nessa assistência
que nós podíamos responder ans

mendigos, que tinham sopa para
si e para os. seus sem precisar
de exibir os selLS farrapos pelliS
ruas a mendigar de porta em

porta e às escondidas da po·fcia.
A situação foi evoluindo so­

cialmente. Loulé, por virtude do
seu elevado indice emigratório
foi-se tornando mais néa, os sa­

lários dos operários e dos tra·
balhadores foram subindo, e s('­

gundo nos contou o sr. Presiden­
te da Comissão de Assistência à
Mendicidade, foi decaindo pro­
gressivamente o número dos que
acorriam à sopa. E nos pobres,
primeiros frequentadores e co.n­

sumidores da sopa, foi-se crian­
do a psicose de que era «feio» ir
à sopa. Já ninguém quer ser

pobre.
Supomos que as cantinas es­

colares têm exercido alguma in-

(Oontinuação na 9." página)

CARTA AS,ERTA
do Eng�nhe;ro Loginho Serafim

aos algarvios 116 fodo o mundo
Vamos fundar a nossa UNIVERSIDADE
(Oontinuação do n» anterior)

E curioso! A necessidade im­

periosa de escrever este artigo
sentimo-Ia quando, hã dias, pas­
sando um fim de semana na ter­
ra das mouras encantdas e vísí­
tando um amigo americano, que
aqui encontrou o lugar ideal da
sua reforma, nos foi dado ver

uma Interessantíss'ma colecção
de orquídeas nativas 'entre elas
uma espécie de que levaremos
um exemplar para Lisboa que
nos tratados se diz só existir nos
montes de JugDeslávia! Sabemos

que o cultivo de orquídeas é
uma técnica a'tamente científica,
(com a qual também se faz mui­
to dinheiro) e que o Algarve
tem condíções excepc'onais para
a instalação de orquídeãríos --­

eventualmente os melhores da

Europa? Essa é uma das mü'tí­
p'as indústrias que poderam nas­

cer de uma boa Faculdade de Bo­
tânica da Uníversídade do AI­

garve. Que dizer da Zoclõgia?
Desde a criação de gado, ao es­

tudo das nossas espécies maríti-

Cerâmica
de Porches e Cobres
de Loulé no HOTEl�'
DA BALAIA

Assistimos no passado dia 15,
no Hotel da Balaía, à inaugura­
ção duma exposição de Cerâmi­
ca de Porches e Cobres de Loulé
que se manterá patente ao. pú-

I b.íco até .ao. fim do corrente mês.
Estiveram presentes à inau­

guração os Senhores Preaidentes
das Câmaras Municipais de A:­
bufeira e Loulé, ;Presidente da
Comissão Regional de Turismo
no Algarve, Comandante Dístrí­
tal da P. S. P., Comandantes do
5.° Batalhão da G. N. R. e de In­
fantaria 4, Directores da Esco­
la Comercial e Industrial de
Faro e Loulé, [le"egado das Re­
lações Públicas da Secretaria de

(Oontinuação nã 4." página)

Casa do Algarve
EM LUANDA

- mais uma presença
da Província Meri­
dional no Mundo
Português

Pelo Governo da Província de

Ango'a foram aprovados os es­

tatutos da Casa do Algarve em

Luanda, agremiação que reunirá
quantos aqui nascidos mourejam
na capital do maior território do

Portugal Uno' e Indivisível. De­
correu já, no Palácio do Comét·

cio, na capital luandense, a pri­
meira reunião magna onde fo­
ram eleitos os primeiros corpC's
gerentes desta presença do .Al­
garve em terras de Ango'a.
No decursD da assemb'eia hou­

se 'ainda uma ampla troca de im­

pressões com vista à promoção
de várias iniciativas, tendentes
a colocar a Casa do Algarve em

posição 'de relevo. entre as suas

congéneres. ,

«A Voz de Loulé» saúda a nos·

sa Casa Regiona'ista em Luan­
da., formu'ando votos de que so­

bretudo se concretize um dos
seus grandes objectivos: a uni­
dade e estreitamento de laços dp.
amizade entre os algarvios aIi
residentes.

• A repara{lão da Igre­
j� de S. Sebastião de

Loulé interessa a todos
os louletanos.

mas, à formação do. «plankton»
especial da saída do Mediterrâ­
neo e à. chegada da corrente do

golfo há tantos assuntos sobre
03 quais muito há para ensinar
e para ínvestígar num bom es­

tabeecimento de ensino superior.
As nossas riquezas geo ógícas: a

Foia, o Secundário algarvio, as

águas termais, o possível afun­
damento da orla marítima (rela­
cionada ou não com a separação
de contínentes), a linha de epi­
centros de sismos, etc., consti­
tuem razões indígenas próprias
(Oontinuação. no.

-

B.", página)
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B0SvOLIQUE'IME
caminha ao encontro do progre:sso

- (-..... ..' -, '.'-
"

o acontecimento 'não merece- um meio de que dispõem que
ria registo se não para as suas concorrerá para o seu bem-estar.

ímpícações no desenvolvimento Assim desde o dia primeiro de'
da aco hedora freguesia de Bolí- Abrfl e de ora em diante, Boll-

queime, pois, sem dúvida, cons- queime deixou de oferecer o�stá,-
títuírá mais um passo ao encon- cu.os, a qualquer hora. do. día, .a
tro do progresso, efectivação dos con�ll;ctos telef6�
Queremo-no.s referir à recente meos, quer pessoais, quer de

incorporação dos telefones da negócio.
freguesia na rede telefónica au- Os bo'iqueímenses, cônscios do
tomátíca de Faro. Ao avaliar- valor do beneñcío, tiveram-no
mos da importância dessa auto- em grande apreço.

_ ..

matização ocorre-nos "embrar o Agora, para verem satisfeitos

contríbuto da automatízação das os seus anseíos mais prementes,
comunícações, na evolução dos 'aguardam pelo .. início dos tra-
centros habítacíonaís, seja quat ba-hos de abastecímento domi-
for a sua grandeza. Assim, esta- cílíário de água à freguesia, le-
mos em crer sem receio dê errar. gítíma aspiração que querem ver

que o melhoramento ora i?-�ugu- (Co.ntinuação na � .• página)
rado representa um beneñcío de .

inestimável valor para os resí- �

dentes na' freguesia, pois é mais

O. EnD. Olias Maldonado
• nomeado admínls­

trador-delegado da
Comissão Regional
de Turismo do A1-

garve
Foi nomeado admíntsrrador­

-deegadc da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, criada

pe'o Decreto-Lei 114/70, de 18
de Março do ano corrente, o en­

genheiro civil de 1.' classe do

quadro da: Direcção - Geral dos

Serviços de Urbanização, sr.

eng. João Luis O'fas Madonado,
que irá ter a seu cargo a reali­

zação do plano de ínrra-estrutu­
ras urbanísticas do Algarve, em

que o Es:ado investirá até 31 d·�
Dezembro de i974 a importante
verba de 300 000 contes.
Natural de Tavira, o sr. eng.

« I Jogos Florais
do Grupo Amador
do Barreiro»
Nas modalidades de poesia

obrigada a mote, poesia lirica, so­
neto, quadra e conto, vai o Gru­

po Amador do Barreiro promo­
ver os seus «l Jogos Florais:!>.
O mesmo é destinado a indivi­
duos com idade não superior a

25 anos.

O certame rege-se nos mo'des
trad!cionais, devendo os origi­
nais serem dirigidos até ao dia
15 de Agosto de 1970, ao Gru­
po Amador do Barreiro - I Jo­
gos Florais - Rua Marquês de
!pombal, n.O 86 - Barreiro.
O 'mote, da autoria do poeta

Sebastião da Gama, é o se­

guinte:

«De minha vida não sei
8enão que sou feliz».

Despedida em foro
I

• a uma'unidade que
seguiu para o Ul­
tramar

No dia 15 (6.· feira) efectua­
ram-se na capita' do distrito as

cerimónias de despedida da Com­
panhia : de Caçadores 2730, que
seguiu para uma das nossas pro­
víncias ultramarinas em missão
de soberania.
Para presidir às solenidades

deslocou-se a Faro o sr. General
Louro de Sousa, Comandante da
III Região M'litar, assis�indo ou­

tras personalidades de grande
re'evo nos vários sectores.
A Companh;a de Caçadores

2730 é comandada pe'o sr. Capi­
tão Ribeiro da Silva, sendo cons­

tituída por 127 elementos do Re­
gimento de Infantaria n.O 16 e

qUE" em Faro -receberam instrução
operacional.
Todas .as cerimónias se reves­

tiram do maior significado.

O'ias Ma'donado tem 41 anos e

formou-se na Faculdade de' En­
genharia

.

da Uníversidade do
Porto em 1957. Entrou para o

quadro da Ddrecção-Geral r'os
Serviços de Urbanização; onde
em 1965 ascendeu ao lugar de
dírec'or de Urbanização do DIS­
trito de Faro. Tem .desenvoívídu
acção notável, no nosso dístrí­
to, sendo de assina .ar a sua
activídada no Plano Comemora­
tivo do 40,0 Aniversário da Re­
volução Nacional (1966) e, mais
recentemente, na resolução dos

,
numerosos probemas reacíona­
dos com a 'reparação dos pre­
juízos causados pelo sismo. de 28
de Fevereiro do ano passado,
As nossas f'eícítações.

Evora e Faro, têm tido o. ensejo

• FARENSE E
NO TORNEIO
ClONAL DE
EM HUBLVA

LUSITANO
INTERNA.­
JUNIORES

Nos dias 23 e .24 do corrente

disputa-se na vizinha cidade de

Huelva, capital' duma das pro­
víncias da. Anda'uzia� um tor­
neio internaciona' -de- futebol pa­
ra equipas juniores. Participam
no certame as turmas do Spor­
-ting Clube Farense, do L�sitano
Futebol Clube (Vila. Real de San­
to António) e do Union D€\por-
Uva de Huelva.

.

Serviço do Correio
em AlmaDeil � Gare

O conceituado comerciante em

Almancil- Gare sr. José Joã,o
Melro foi recentemente designa­
do encarregado do Posto do Cor­
reio daque e popu oso sitio, efec­
tuando serviço telefónico e tele­
gráfico e registo de correspon­
dência.

TIiATRO
• A «Forja» em Faro

Graças 'ao intercâmb'o exiil­
tente entre dois dos mais pres­
timosos elencos de amadores do
nosso País, as pOpl.f ações <le
Jj:vora e Faro, têm tido o ensejo
de assistir à representação. em

Œoldes hon'estos de grandes' êxi­
tos da literatura teatral. de to-,­
do o mundo ·e de todos os tem- '

pos.
Esse intercâmbio processa-se

entre os Grupos. de Teatro do
Círculo Cultural do Algarve e

da Sociedade Operária de Instru­

ção e RecreiD AnLooio Augusto
de Agu'ar, de :mvora.
Os amadores eborenses, sob a

direcção de Manuel Peres, re­

presentaram no Cinema Santo
António, em Faro, a peça de Al­
ves Redol «Forja.>.

______ -4

• Colaborar na
. anga-

riação de fundos
para as obras de res­

tauro
.

da Igreja- de S.
Sebastião .de Loulé é
contribuir para o enri­
quecimento do patrimó­
nio da nossa vila.

Sessão
.

comemorativa
DA SEMANA DO ULTRAMAR
DE 1970 NA ESCOLA L1\(­

DUSTRIAL E COMERCIAL
DE LOULÊ

Bubordínada ao tema «Padre
António Vieira - Missionário»,
e integrada na Semana do Ul­
tramar, realizou-se numa das sa­
las de aulas da Escola Indus­
trial e Comercial de Loulé, no

dia 8 do corrente mês de Maio,
uma pa estra qUe estevsa cargo
da nossa conterrânea sr.· Dr." D:
Jsllda Periquito Martins, profes­
sora de História naquele estabe­
lecímen-o de ensino.
A sessão, a que compareceu

grande número+de professores e

alunos, teve
-

e'evado nivel
.

sen­
do a conrerencísta, nó finai,
muito cumprimentada, pela pro�
fundidade. do traba:ho apresen­
tado.

CRRI_Ó.I.AS·
BV/0CA\TiVas
do «Dja de Portugal»
em Faro

Revest�m-se sempre do mais
alto significado patriótico as

cerimónias comemorativas 010
«Dia dé Portugal», a io de Ju­
nho'e que' decorrem nas Se­
des dos Comandos das Regiões
Militares (Porto, Tomar e' EVO­
ra) e no COlX)ando· Militar de Lis­
boa.

-

Este .ano as so'enidades da III
Região Militar' efectuam-se em

Faro, conforme foi divulgádo, no
decUrso de uma reunião que" o

sr. Coronel do C. E. M� Jorge
Dotes Costa, Comandarite do"R.
1. n.O 4 teve com oS reprêsenfà.n�
tes dos orgãos informativos ..
Assistiram à reünião' também

Os srs. Majores' Bernard'no- dos
Santos e Henrique Moreira, fo­
cando-se 'a .plena necessidade du­
ma maior cooperação 'entre: os
dois sectores.

�............,..���.....,....,....,..�

Centro· dB l U.- ri�ino' '1e Informacão
da Casa do Algarve

em LISBOA
,

--

\
Aberto, todos os dias

¡úteis das 14.30 às 19.30
Telefone 323240 .
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Judicial ITribunal

da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.& Publicação
Faz-se saber que por este

Juizo e 2.& secção e nos au­

tos de acção ordinária de in­

vestigação de paternídade
ilegítima em que são: Au­
tora - Vicenta Ramos, ca­

sada, 'doméstica, residente
no sítio da .Igreja, freguesia
de Santo Estêvão, concelho
de Tavira e Réus: -- Deo­
linda de Brito Ramos, ca­

sada, doméstica, residente
na Venezuela e outros, cor­
rem éditos de 30 dias, con­

tados da 2.a e última publi­
cação deste anúncio citando
as rés LUCILIA MARIA
DE' SOUSA CORREIA e

VITóRIA CORREIA FER­
NANDES, casadas, domésti­
cas, ausentes em parte in­
certa da Venezuela e cujo
último domicílio conhecido
foi no sítio da Franqueada,
freguesia de S. Sebastião,
deste concelho, para no pra­
zo de 20 dias, findo o dos
éditos, contestarem, queren­
do o pedido da Autora de vir
a ser declarada filha ilegíti­
ma do investigado Francis­
co Anaeleto Ramos.

Loulé, 17 de Abril de 1970

O Juiz de Direito,

António César Marques
o escrivão de direito,

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

«Diário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.

Fel'nondo laginha
& Irmão ,lda.
Secretaria 'ATotariál,õ;e Loulé
- 1.0 Cartório - Notá­
rio: . Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereir:a .da
Silva

Certifico, para efeitos ·de

public'ação, que 'por escritu­
ra de ontem, lavrada de f1s.
61 a 62, v.o do livre} n. ° C-44,
de notas para escrituras di­
versas, do cartório acima re­
ferido, o capital sO.cia! da
firma «FerNando Laginha,
& Irmão, Ld.a,», com sede
nesta vila, que era de
100 000$00, foi aumentado
para 200000$00, para o que
cada um dos 'Únicos só'Cios,
Fernando Luís Laginha Ra­
mos e António Laginha Ra­
mos, subscreveu uma nova

quota de 50 000$00.
Que foram unificadas a.s

quotas primitivas com iiS rc- '

sultantes deste aumento, e,
em consequência, alterado o

artigo 2.° do pacto 'social,
'

.

tendo'sido aditado ao mes­

mo um parágrafo, passmào
assim o referido artigo a ter
a. 'seguinte redacção:

Art.o 2.°

O capital social integral­
mente realizado em dinhei­
ro e outros valores, constan­
tes dã respectiva escritura­
ção, é de 20000'0$00, dividi­
do em duas quotas iguais
de lQO 000$00, pertencendo
uma a cada sócio.

§ único - Os sócios obri­
gam-se a entrar com pres­
tações suplementares de -ca­

pital até ao montante de mil
contos, se o desenvolvimen­
to dos negócios sociais as,,:
sim o exigir.
Está conforme ao orIgI­

nal, não havendo na parte
omitida nada em contrário
ou além do que se certifica.

S'ecretaria Notarial de

Loulé, 14 de Maio de 1970.

O segundo ajudante,
Fernanda Fontes Santana

oberto

Rua Infante D. Henrique, 76
F A R O

Telef 23025 - 'I'eleg. EVA - FARO
Telex 1725 Eva - p

Férias III - Férias
EXPO '70 - OSAKA

••• para todos HI

24 dias numa viagem de sonho pelo. exótico oriente!
HOTElS DE GRANDE CATEGORIA!!! MAIORIA DAS RE­
FEIÇõES!!!
., ,EXCURSõES!!! HOTEL EM OSAKA!!! TR1!:S DIAS PARA
VISITAR A EXPO '70!!!
Partidas de Lisboa a 15 de Maio e 8 de Agosto

Preço por pessoa. . 39 800$00

FÉRIAS A ESTUDAR
CUrsos de Inglês em Londres Oxford, Seaford, Penzance
e Bournemouth

'

p:r:_eço. por pessoa, a partir de.. 5 300$00
Duraçao dos cursos 2 3 e 4 semanas.
O preço inclui alojamento, viagens, refeições, curso e diversas
actividades sociais

À DESCOBERTA DA AMÉRICA DO NORTE
Viagem aero - maritima de 19 dias e 18 noites das quais
10 nos E. U. A. e CANADA.
Passagens desde 20 900$OP, 1�r pessoa, com tudo incluido.

FÉRIAS NAS BALEARES
7 dias maravilhosos em PALMA DE MAIORCA

Preço por pessoa, desde. . . .. 3 880$00
Esta cotação inclui viagem, alojamento. e estadia

CRUZEIROS ÀS CANÁRIAS, AÇORES, MADEIRA
E GRÉCIA

Estas são algumas das muitas sugestões que poderemos ofe­
recer-lhe para a sua viagem de rér.as.
CONSULTE-NOS... OS nossos serviços informativos prestar­
-lhe-ão, sem quaisquer compromissos, todos os esclarecimentos
de que neccesite.

BOLIQUEIME
'(Oontinuação da 1.· página) do Cardeal Neto (D. José Sebas­

tião Neto), que foi .pároco desta
freguesia desde 1873 até 15 de
Agosto de 1875 e alto dígnítárío
da Igreja, pois foi Cardeal Pa­
triarca de Lisboa; do ¡Or. João
Baptista Ramos Faísca feliz­
mente ainda vivo, devotado mé­
dico , que tanta saudade deixou,
aquando abandonou a profissão.
e se retirou da freguesia; do
Prof. Jorge Rodrigues, autên­
tico pedagogo que ensinou gera­
ções a amarem a Natureza, a

sua terra e a Pãtria onde nas­

ceram: do Dr. Juiz João Gomes
Pau'o, que se distinguiu como

jurista probo ....
e sabedor; de José

Costa Guerreiro a quem o con­

ceho ficou devendo. obras de vul­
to, concorrendo pela sua acção.
para o seu desenvolvímento: dos
Heróis do Ultramar, em que se

evocam todos os que, vivos ou

mortos, lutaram e 'utam em ter­
ras de além-mar, defendendo g'o­
rio.samente o solo sagrado da
Pãtria e de S. Sebastião o pB-
droeiro. da freguesia.

'

Cada lãpida toponimica é urna

evocação, homenagem simples
mas expressiva prestada pe'as
gerações actuais às do passado.
Iniciativa que merece o jus­

to apreço de todos nós.

12/5170
Guilherme d'Oliveira Martins

--------------
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(Continuação da 1.' pagma j

para a criação de uma Facul­
dade de Geo. ogia na Universida­
de do Algarve.
Claro que qualquer destas Es­

colas de Ciências Naturais' não
pode progredir l,lluito. só pelo lado
do empirismo e da colheita de da­
dos ;,1 são necessãrios os apoios
das Ciências Exactas com a 'sua
Faculdade própria. A Física, a

Quimica e a Astronomia mere­
cem primazia. Lembremos que o

A'garve possui condições atmos­
féricas .excepcíonats para a obser­
vação do Cosmos e para estudos
do Sol e da Meteorologia como

muíto bem tem insistido o nosso
distinto conterrâneo, Dr. Eng.o
José António Madeira.
at importante fazer aqui .notar

que as regiões de melhor clima
do. mundo estão atraindo os me­

lhores cientistas e, consequente­
mente, zas melhores indústrias,
E o caso da Oaífôrnía e da F:ó­
rida nos �"s"àdos Unidos com as

indústrias da electrónica, e os

centros de ínvestígaçâo e lança-
'

mento espacral e os Laboratórios
de Física ,Nuclear . .Ora .o Algar­
Ve possui .urn clima excelente
que agrada seguramente aos me­
.'hores cientistas do rnundo, tal
corno a Itãlia que já está bene­
ficiando, por ésse motivo, da ins­
talaçâo de extensões uníversirá­
rias estrangeiras. Alguma-vez me

referiram nos Estados Unidas a

possibilidade 'cla. criação de uma

extensão uníversttária do céebre
Massachusetts Institute ;of _Te-eh­
nology em Portugal. Porque não
no A'garve? Para obtermos essa

vantagem talvez e melhor seja
começarmos .por instalar a nos­

sa Uníversídade, Sem nada dar­
mos; os outros 'nada nos darão.
E, quanto a nós, 0 êxito estará
garantido. Tal corno o Turismo!
Quem rrosdírta que em AbdI, O'S

Hotéis de Luxo do Algarve esta­
riam cheios ne segundo ano de ,

funcionamento?
Não referi a História, em que

somos tão férteis e onde temos
tanto estudo que fazer, nem as

Linguas - lembrar-os extraor­
dinãrlos poetas e escrí-ores ára­
bes que víveram no A'garve oe

as ríquezas do nosso folclore lin­
guístíco, mem tantas outras «Hu­
manidades» às quais hã que dar
maior importância na formação
de uma verdadeira CULTURA.
Também 'nã'O referi, mas não po­
dem 'ser .esquectdas, as Leis, '1

Medicina e a Engenharia, entre
outras .téenícas. Quande no Al­
garve se formar uma Universi­
dad-e; as suas Facu'dades Técni­
cas terão de recordar e homena­
gear o primeiro Instítuto Supe­
r-or de TecnolO'gia que existiu no

Mundo, 'que foi 'a E'scnla de Na­
vegação que 'O Infante D. Henri­
que criou em :Sagres! Foi a pri­
meira Universid�de Técnica, deu
fr·l.!tos e�cepcionais e merece ser

honrada. A me-hor forma é res­

taurã-Ia e continuã-Ia com o en­

sino da NãUtica, Geografi.a, As­
tronomia J de que jã falamos:),
Geodesia, Oceanografia, Carto­
grafia, etc ..

Vamos começar, vamos fundar,
a nossa Universidade. ® urgente
e é imperioso. 'Que escrevam pa­
ra o «'Correio do Slib ·ou .a '«Voz
de Lou'é» os que nos apoiam.
Talvez aa 'pequena 'bola de neue
se fo.rme a avalanche. O ,prim�i-

. ro passo poderão dã-Io os mem­

bros de uma Comissão �ad hoc»
para a UNIVERSIDADE DO
ALGARVE. Não temos dúvidas

que existam «l!deres» para uma
tal Comissão.. Cordtais abraços
do vosso

satisfeita, poís hã anos progra­
mado e anunciado o melhora­
mente, ainda não houve forças
para o trazer à luz do dia. Po­

rém, os boliqueimenses não per- .

dem a esperança e com os olhos
postos na acção dinâmica do
Presidente do Município de Lou­
Té, homem atento aos prob.emas
mais agudos do conce ho, têm
fé que será ele que conseguirá
remover as barreiras e entraves
que se têm posto à concretíza­
ção .de tão grande como impor­
tante beneficio.
Assim, .os de Boliqueime espe­

ram que, em breve, em cada lar
corra água que dessedente as

bocas sequiosas que há tanto
tempo clamam pe.o precioso .11-
quído .que Deus nos deu e que é

força imanente da vida.
A água, a luz e os telefones

são indices de civílização e Boli­
qt'.eime que se si'ua em zona pri­
veligiada e preferencial do Tu­

rismo, conta com esses meios

para o seu desenvolvimento.

Trespassa - se

Tribunal J�dicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO

2.a Publlcação
Faz-se saber que no dia 16 de

Junho próxímo, às 11 horas, no

Tribunal Judicial desta comarca
e nos autos de acção especial de
divisão de cousa comum que
Etelvina Pires da Luz e marido
José Cabrita Mago, moradores
em Silves e outros, movem con­

tra Maria da Piedade e marido
Francisco Inãcio, propríetâríos,
moradores em Curralães 'fre­
guesia de Alte e outros, vão ser

postos em praça pela l." vez,
para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima dos
respectivos valores matriciais, os

seguintes imóveis dívídendos:
1.0

Um monte que se compõe de
casas de habitação e terra de se­
mear com árvores, no sítio do
Cêrro, freguesia! de Alte, con­

f'rontando do norte com herdei­
ros de Justo Silvestre, nascente
com Manuel Fernandes, e José
Fernandes, sui caminho e peen­
te António Russo. Não descrito.
Inscrito na matriz sob o artigo
urbane 1724 e rústico 6481, com

o valor matricial de 11.640$00;
2.0

Um bocado de terra de se­
mear com árvores no sitio do

Cêrro, f'regueeía d� Alte confi­
nando do norte e sul co.m cami­
nho, poente e nascente com her­
deiros de José Silvestre, Não
descrito. Inscrito. na matriz sob
o art.s 6493, com o valor matri­
cial de 2680$00;

3.0
Uma courela de terra. de se­

mear com árvores, no sitio do

Cêrro, freguesia de Alte, confi­
nando do norte e sul com camí­
nho, nascente com herdeiros de
José Silvestre e poente com her­
deiros de Justo SLvestre. Não
Inscrita na matriz sob o art.s
6522, com o valor matricial de
15360$00;

4·
Uma courela de terra de se­

mear com árvores no. sítio do
Barroca) do Cêrro: freguesia de
AI'e, confinando do norte com ca­

minho, nascente com herdeiros
de José Silvestre, do. sul com

vertente e do poente, com her­
deiros de Justo Silvestre. Não
descrita na Conservatória e ins­
crita na matriz sob o art.s 6321,
como valor matricial de 5 000$00;

5.
Uma courela de semear com

árvores, no sitio do Gavião, fre­
guesia de Alte, que confina do
norte com José Alves (antes
com Manuel Cabrita Vieira) do
nascente com Manue; Gregório,
do sul com Manuel Rodrigues
Caixeiro e do poente com her­
de:ros :de Miguel Cabrita. Não
descrita na Conservatória e ins­
crita

.

na matriz sob o art.o
8945, com o valor matricial
de 18,560$00;

.6.0
Uma courela de 'Semear com

ãrvores, no sítio do Gavião, fre­
guesia de Alte, confinando do
norte com Manuel Gonçalves
Manta Junier e outro, do nas­

cente com Manu-el Domingues 'e

outros, do sul cóm barranco e

Qu'téria Neto Gonça'ves e do

poente com Francisco G.uerreiro.
Não descrita na Conservatória
e inscrita na ma'riz sob o artigo
9 032, com o valor matriciàl de
5200$00.
Loulé, 29 de Abril de 1970

O Juiz de Direito,
,António César Marques

O escrivão de direito

Hem'ique Anatólio Samora
'de Melo Leote

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2�a publleaçâo
No dia 13 do próximo mês de

.Jamho, .pelas 14 horas, .na .rua
Padre António Vieira, cave, des­
ta víla de Loulé, nos .autos .de
:iquidação do activo por apenso
à falência de «ANTONIQ SE_
RUCA MARTINS DOMINGUES,
LD.":., sociedade por quotas de
responsabilidade limitada, que
teve sede em Loulé, na Praça da
da República n.O 12 represen­
tada pelos únícos sócios geren­
tes António Ser.uca Martins Do­
'mingues e mulher Graziela Ma­
ria Viegas Coelho Domingues,
comerciantes, residentes em Lou­
lé, na rua N. S. de Fátima, pen­
dentes 'na l." secção de proces­
sos do J.uizo de Direito de Lou­
lé, hã-de ser posto 'em .praça
para se arrematar ao -maror
lanço oferecido acima dos va'o­
res indicados no 'processo, todo­
o activo 'apreendido constttuído
por artigos de vestuãrío, malhas
e 'retrozarla,
Na hipótese de não haver arre­

matantes 'é deslgnado o dia 20 do
aludido mês de Junho, pelas 14
horas, no mesmo local, 'para a

arrematação em 2." praça e por
metade dos valores indicados.

:!li deposítãrío da massa falida
o Admínístrador nomeado Dr.
Luis FiliPe do Nascimento Ma­

deíra, candidato-á advocacia, po­
dendo a mesma massa 'ser exa­
minada todos os dias úteís, das
15 às 16 horas, no. local atrás
referido, devendo. a chave da
cave onde se encontra ser pro­
curada no escritório do mesmo

Admínístrador, na rua do Tri­
bunal.

Loulé, 5 de Maio de 1970

O Sindico da Falência

(a) Dr. SlÜvador Rodrigues
Martins Pontee

O Administrador,

(a) Dr. Lufs Filipe do Nascimento
'Madeira

Alugam-se
Prédio mobilado, em Quar­

teira, na Rua Diogo Cão, 21,
. de Junho e Setembro ou

anual, cl quintal, cave e 8
divisões.
- 1.° Andar cl 2 :frentes,

Avenida José da Costa Mea·
lha, 94, com 12 divisões, sen­
do 7 assoalhadas e um:sa­

lão el 50 m2.
A 12 Km. dea Pràia de

Quarteira.
VENDE-SE

Rez-do-chão e 1.° andar,
R�la de Portugal, 57, com 9
divisões, sendo 4 assoalha­
das.
Tratar com M. S. Ignez

Júnior - Loulé - Algarve­
Telef. 62138.

-"""""---

Dê mais realce

à sua beleza
Escolhendo os brincos,

colares e pregadores do mais
fino gosto que acabam de
chegar á

Livraria LIN ADEL

LARGO DO CARMO

(Junto ao Mercailo

VEJA O PROGRAMA

DA.TV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

Agente em Loulé:

MOTOLUX

TELEFUNKEN

J. Laginha SemfVm
Praia da Balaia, Abril de 1970

Apartamentos
Vendem-se apartamentos, de

4 assoalhadas e armazém acaba­
dos de ·construir.
Informações no próprio loca).:

Rua Serpa Pinto, 20 - Loulé.

TURALGARV·E
89, Praça da Repiíbllca, 100 LOULÉ

Passagens - Vistos - Passaportes - Excursães
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVErS DE ALUGUER SI CONDUmR

vanda a reserva de

passagans para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

�G!NCIA CD AU¡ORIZ�D�

E�Larques rápidos para Africa

*�GlJRYIJ:
__AQtNCIA PE TUR'.MO ALOAAVE

E' - C - Rua Luciano Cordeiro
Tel. 538240 - Lisboa

98 - Praça da Re;>ública, 100
Telefones 62143 e 62144 - Loulé

•
A iniciativa dos homens não.

se evidencia apenas nas obras
que requerem quantiosos investi­
mentos, ela pode revelar-se em

realizações de menos grandeza,
mas recheadas de significado e

de inten_ção.
Vem apropósito esta nossa

alusão, a to¡ronimização das ruas

de Bo iqueime, da iniciativa

Municipa,.' e da Junta de FI'e­

guesia, em qUe' houve ocasião
de recordar, perpetuando a Sl1.a

memória algures dos homens
que grangearam, pela sua acção
ou· pelo exemplo da >sua vi-da,
o respeito e a admiração dos bo­

liqueimenses. Assim, as lãpidas
toponimicas, evocam as figuras:

Loja de ferragens
trespassa-se.
Motivo à vista, zona

central e de movimento.
Pedir esclarecimen­

tos a Guilhermina Ra­

mos, Praça da Reno­
vação, 12 - 2.°, Esq.o -
Almada.

PRÉDIO

De rés-do-chão e l.' an­

dar com a área de 500 m2,
tendo 2 amplos armazéns e

2 grandes habitações de 7
assoalhadas cada, 2 casas de
banho, despensa, hall, 2 cor­

redores e bons terraços.
óptima construção. Rende
mensalmente 5200$00. Rua
1. ° de Dezembro (junto ao

Mercado). Trata: Sebastião
Viegas Martins - Av. Rai­
nha D. Amélia, 28 _7.°, Dt.o,
- Lisboa-5.

Por motivo de falecimen­
to do seu proprietário, tres­
passa-se um antigo acredi­
tado 'estabelecimento de fa�
zendas situado no melhor
local da vila.
Tratar pelo telefone 62704

- Loulé.

A RMAZ E 1"1\
ALUGA-SE

,Com cerca de 250 m2,
óptima entrada a camiões e

próprio para qualquer indús­
tria.
Tem corrente trifásica.
Trata: J. M. I. da Piedade

- Telefone 62737 - Loulé.

Trespassa - se

Mercearia com amplos ar­
mazéns, por motivo de o

proprietário não poder estar
à testa.
Nesta redacção se in­

forma.

CARI]VIBOS
Faça as suàs enco­

mendas na Gráfica
Louletana - LOULÉ.
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Filial Bosch
agora tambén1 no Algarve

Ferramentas eléctricas
para alndústrla

e Construção Civil

«A VOZ DE LOULll:J»

N.: 442 -:- 19-5-1j}70

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN"úNCIO

2.a Publicação
Faz saber que no dia 16

de Junho proximo, às 11 ho­
ras, no Tribunal Judicial
desta comarca e nos autos
de acção especial de divisão
de causa comum que Etel­
vina Pires da Luz e marido
José Cabrita Mogo, morado­
res em Silves e outros, mo­
vem contra Quitéria Neto
da Luz, viúva, doméstica,
moradora no sítio do Cêrro,
freguesia de Alte e outros,
vai ser posto em praça pela
1.a vez, o imóvel dividendo
adiante identificado, para
ser arrematado. ao maior
lanço oferecido acima do va­

tor indicado.
Imóvel a arrematar

Uma courela de terra de
semear com 'árvores no sítio
do Gavião, freguesia de Al­
te, desta comarca, que con­

fina do norte com António
Guerreiro e outro, do nas­

cente com barranco, do sul
com Francisco Guia do Nas­

cimento e antes com Fran­
cisco José e do poente com

herdeiros de Manuel Coelho,
não descrita na Conservató­
ria do Registo Predial de
Loulé e inscrito na respecti­
va matriz sob o art.s 9070,
com o valor matricial, por
que vai à praça, de 7 000$00.
Loulé, 29 de Abril de 1970

o Juiz de Direito,

Ant6nio Oésar Marques
O escrivão de direito,

Henrique AnaMlio Samora
de MeZo Leote

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I g a r v I a

MUlUAllDADE
POPULAR

Para maior eficiência no

fornecimento ao mercado, de
ferramentas e equipamento para
a indústria, a nova Filial Bosch
agora inaugurada no Algarve
proporciona aos estabelecimentos
e directamente ao público desta
Província a pronta distribuição
de todas as unidades deste

ramo: ferramentas para oficinas
metalo-mecânicas, carpintaria,
serração e construção civil,
Bosch Combi, equipamentb de
alta precisão, hidráulico,
pneumático e electrónico. Bosch
passa assim a estar ainda mais
presente em toda a Província
Algarvia.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones : 23067 /8 /9 - FARO

Mais um elo da grande rede mundjal de_vendas

BOSCH

tPanoromicas ... de Lou[é
rOontinuaçGo da 1.' pági,.,.,

fluência no caso e como muitos
iam buscar a sopa para os n­
lhos e estes são assistidos na

Cantina presentemente, também
este facto teria contribuído para
diminuir o número dos que rE'­

corriam à sopa da mendícídade,
últimamente.
Por outro lado, as dificuldades

de encontrar quem quisesse tra­
balhar na confecção da sopa, as

dificu dades de instalação sobre­
tudo depois da mudança do
Quartel da Legião !Portuguesa
onde a mesma era ministrada
constituiam novo obstáculo a que
se mantivesse a Sopa.
Ainda se pensou no aluguer de

um armazém, mas o custo dos
alugueres que hoje imperam,
neste tipo de rendas, também
desequilibrava o orçamento da
Comissão.
De forma que, de um lado, a

diminuição sistemática do nú­
mero de benefícíados do outro as

dífícudades de arrahjaJ:' pessoal
para confeccionar e servir a so­

pu, obrigou a Comissão a substi­
tuir aquela por uma dádiva diá­
ria de pão e sabão, o que se fez,
até fim de Abril.
Vaí reunir agora, a Comissáo

encarregada da Assistência à
Mendicidade e, ponderados estes
ractos, tomar-se-á a atitude que
for julgada mais conveniente e

acertada.
Dizem-nos aínda que os últi­

mos beneficiados da sopa, eram

moços e estes, na maior parte,
ciganos.
De facto, temos visto que, ul­

timamente, pu'u'am pela Vila.
garotos que, não já vestidos' an­
drajosamente mas apenas pobre­
mente, insistem na pedincha, no

Mercado, nos cafés, nas ruas e

às portas dos prédios parti-
culares.

'

HORTA
Vende-se, em conjunto ou

em lotes, uma horta com

44 000 m2, na Campina de
Cima (Loulé), junto à Es­
trada de S. Brás, com água
e electricidade (junto à pa­
ragem da EVA).
Mostra Francisco Rosa -

Quinta de Betunes - Loulé
ou M. Brito da Mana - Te­
lef. 62118 - Loulé

-

Insistem connosco e insistem
com os turistas que, já temos
observado, a fotografá-los.
Tris�e aspecto este. Parece

que, na realidade, Loulé possui
um núcleo muito grande de ci­
ganos e que há vários acampa­
mentos nos arredores, de onde
salem estes grupos de miúdos
que deveriam andar na escoa e

só andam na pedincha.
E era contra estes grupos que

se deveria exercer uma intensa
acção poícíal, para diminuir o

número de ,pedintes que, as mais
das vezes, não pedem para com­

prar um pão, mas para ir comer
um sorvete.
Certamente que eles têm o di­

reito de comer o sorvete e as

pastilhas elásticas, mas não o

têm de dar uma impressão er­

rada de Loulé, a quem a vísí+a
e de faltar à obrigatoriedade da
frequência escolar.
A P. S. P. na Vi"a e a, G. N. R.

nos arredores têm de actuar
enêrgícamenta no sentido de ca­

çar estas crianças, identificá-las
bem como aos pais e fazê-los in­

gressar nas escolas, para que,
não tenhamos, no futuro malor
soma de inaptos ou de' inade­
quados e, sobretudo, de mendi­
gos.
Talvez não fosse até mau, des­

tacar para os concehos onde fo­
ram inscritos COmo naturais es

ciganos que por aqui proliferam
e que, cer+amente, não estarão
muito isentos de cu'pa nos peque­
nos mas frequentes roubos de pe­
quenas coisas ou objectos,

R. P.

•

LOULE
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·N.o 442 -19-5-1970

Associação de Socorros Mútuos

Legados de Sobrevivência

e Seguros a Prazo

F A R'D

Perante a Direcção da
Mutualidade Popular, Asso­
ciação de Socorros Mútuos
com sede em Faro, correm

éditos de trinta dias a con­

tar da data da segunda pu­
blicação deste anúncio para
habilitação dos herdeiros ao

Legado deixado pelo sócio
n. o 3.238 - Senhor Joaquim
de Brito Sousa Afonso, que
também usava e era conhe­
cido por Joaquim de Brito
Sousa, natural da freguesia
e concelho de S. Brás de Al­

portel, onde residia, e que
faleceu, em Lisboa, em 8 de
Março de 1970. São por este
meio convidados todos os in­
teressados a requerer, den­
tro do prazo designado, o

que julgarem do seu legíti­
mo direito.

Faro e Secretaria da Mu­
tualidade Popular, 14 de
Abril de 1970

O Secretário da Direcção

Joaquim Duarte Ribeiro
Arenga

Empregada de escritório
Com prática, oferece-se para

Loulé, Albufeira, ou Faro.

Resposta ao n.O 11.

-_.._-----

Trespassa - se

Estabelecimento de lou­
ças, vidros, drogas e per­
fumarias, em Alvor, situa­
da na melhor zona (com ou

sem existência).
Tratar com o próprio:

CASA RAMINHOS - Al­
bufeira.

VENDEM-SE
- 2 Courelas de terra de 'se­

mear com árvores, situada na

Cruz da Assumada.
- 2 propriedades constituidas

por terras de semear com ár­
vores e casa de habitação, si­
tuadas em Vale da Rosa de
Ba'xo (Cabanita).
Todas na freguesia de S. se,

bastião.
- 1 prédio de 1.° andar, com

9 compartimentos e armazém no

rez-do-chão, s'tuada na Rua Mi­
guel Bombarda.
- 1 armazém situado na Pra­

ça Dr. Oliveira Salazar.
Aceitam propostas:
Dr. José Ricardo de Sousa

Ferreira - Av. 5 de Outubro
267 - 5.°, Dt.s - Lisboa 1 - Ade�
Iíno de Sousa Ferreira - Loulé

rOontinuação da t» 'página)
-se escolas, alindaram-se pré­
dios, enfim tudo o que é apa.iá­
gro de um povo que quer viver

,e progredir.
Dentre esses dedicados loule­

tanos ou aqui radicados, não se

pode deixar de Citar, entre ou­

tros: Dr. Marçal Pacheco, José
da Costa Mea ha, José Fernan­
des Guerreiro, José de Azevedo
Pacheco, Alm.rante José Mendes
Cabeçadas Júnior, Dr. Diogo
João Marreiros Neto, Dr. Fran­
c.seo Xavier Cândido Guerreiro,
David Evar;s':o de Aragão Tei­
xeira, Dr, José Joaqu ro Soares.
Dr, José Pedro, Dr. José Bernar­
dino de Carvalho, Dr, António
Maria Frutuoso da Silva, Dr.
José Bernardo Lopes, Joaquim
de Sousa Ramos Faísca, José da
Costa Guerreiro, todos já fale­
cidos, e Coronel Manue: de Sou­
sa Rosal Júnior e Dr. Maurício
Serafim Monteiro, felizmente
ainda vivos, que tudo o que fos­
se juste e razoável desejavam
para o progresso e desenvolví­
mento da sua terra.
Vem isto a propósito das dili­

gêncías que todos ou quase to­
dos ees empregaram para que
Loulé fosse beneñcíada com a

justíssima ligação do caminho
de ferro à sede do concelho.
Lutaram denodadamente por

esse valiosíssimo e indispensá­
vel melhoramento que o é não só
para a vi' a e seu concelho, como
para a própria empresa exp'ora­
dora do caminho de ferro que
teria nessa ligação assinalados
proventos, segundo o estudo
oportunamente feito.
Não conseguiram o seu inten­

to por motivos estranhos à sua

vontade e Inoonvenientes oca­

sionais, COmo as guerras e ou­

tros contra'empos que sustaram
a consecução de tão almejado
desiderato.
Porém, nem sempre a íntelict­

dade acompanhará os anseios do
povo de Loué. A razão que lhe
assiste é incontestável e o que
deseja é pertínente, A ocasião

afigura-se azada para a satisfa­
ção deste seu veemente desejo
e clamorosa aspiração.
Não desan.mar, pois.

M. G. P.

VENDEM-SE
Vendem-se 4 moradias, situa­

das na Calçada dos Sapateiros,
n.O I, 3, 5 e 7 (antiga ladeira do
Prado).
Tratar pelo tele=oae 62732 -

LOULl!:.

rríbunal Judicial
. da Comarca de Loolé

ANúNCIO

l.a Publleação

Pelo Juízo de Direito da
Comarca de Loulé, nos au­

tos de acção especial de de­
marcação n." 21/70, penden­
tes na 1. a secção, movida
pelos Autores António Ja­
cinto, proprietário e comer­
ciante e mulher Serafina
Baptista Mogo, doméstica,
residentes no sítio dos Pal­
meiros, freguesia de Salir.
deste concelho, contra os

réus, MARIA DA CONCF1I­
çÃO NUNES, doméstica e

marido JOAQUIM GER­
TRUDES, trabalhador,
actualmente em parte incer­
ta e com a últimaresidência
conhecida no sítio do Ariei­
ro, dita freguesia de Salir e

outros, são aquelas réus ci­
tados para contestarem,
apresentando a sua defesa
no prazo de 10 dias, que co­

meça a correr depois de fin­
da a dilação de 30 dias, con­
tada da 2.a e últma publi­
cação deste anúncio, sob a

cominação de se proceder à
nomeação de peritos, con­
forme o pedido que os au­

tores deduzem e que con­
siste em serem fixadas as

extremas norte e nascente
do prédio dos autores, deno­
minado «Joeireira», que o

separam do doa réus, pré­
dios esses situados no lugar
dos Besteiros, freguesia de
Salir em referência.

Loulé, 6 de Maio de 1970

o Juiz de Direito,

(a) António Cesar Marques
O Escrivão de Diretio,

(a) João do Carmo Semedo
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Fazem anos em Maio:
\

Em 6, a sr.' D. Marla da Con-

ceição Lagínha Mestre Ramos e

Barros, residente em Almodôvar.
Em lO, o menino Custódio Ma­

nuel da Palma Martins.
Em 20, as men.nas Maria José

Renda Guerreiro, residente em

Odivelas e Pamíra Rosa Fon­

seca, a sr.' D. Arménia Luís, re­
sidente em F:rança e o menino
Bernardino Romeu Martins Cae­
tano.
Em 21, o sr. Armando José

Mendonça Filhó, residente em

Faro.
Em 22, a menina Maria de Fá­

tima de Jesus Gregório e o me­

nino Vítor Manuel de Jesus Hor­

ta; residente em Johanesburg.
Em 23, a, sr.s D. Silvia Casta­

nho Laginha e o sr. Basílio do

Nascimento, residente em Faro.
Em 24, o sr. José António da.

Piedade residente na Austrália.
a. ménína Maria Judite Rocheta
Firmino, residente na Austrá ia.

Em 25, os srs. Silvestre Rodri­

gues Seruca e Urbano Manuel
Amado Pontes, e a menina Ann.

Cristina de Sousa Madeira, resi­
dente em Moscavide.
Em 26, o sr. Fiilpe dos San­

tos Guilherme, residente no Ca­

nadá e a menina Branca Luísa

Duarte Cavaco.
Em 21 o sr. Sebastião Pinto

Mendonça Garcia.
Em 28, a sr." D. Maria Teresa

Rua Espadinha Galo Estevens e

e o sr. Vater Jerõnímo Matias,
residente na Amadora .

Em 29, a sr.s D. Maria Otília
Vaz de Barros Vasques, e o sr.

Florindo Lourenço da Palma, re­
sidentes em Boliqueime e a me­

nina Maria Madalena Guerreiro
Marum.
Em 29, o menino Vitor Manuel

Laginha Madeira, residente na

Austrâ'ta.
Em 30; os srs. Fernando Maria

Pomingues Bolotínha e Adeíno

de Sousa Faisca, residente na Ve­

nezuela, e o menino Ra.ul José
Vicente de Brito e a menina Ma-

_ ria da Ascensão Raminhos Ma­
deira.
Em 31, o menino João Manuel

Bliebernicht Rocheta e Vítor

Mendonça Orega, residente na

Venezue'a ,e o sr. Manuel Por­

tela residente nos E. U. da Amé­

rica', o sr. José Luis das Dores
e as sr.'· D. Donalda de Sousa
Correia e D. Maria das Dores

B!!-guinho dos Santos.

Fazem anos em Junho

Em 1, as� sr." D. Maria José
Simões Ramos, residente em

Lisboa ,e D. Maria Aida Pinhei­
ro Ramos e Barros Santana,.
Em 3, a menina Maria Srvia

Caracol Castanho e os srs. Ade­
lino Francisce da Silva e Rodri­

go Santos Brito.
Em 4, o menino Vítor Manuel

Pires Campina, residente na Ve-
nezuela.

.

Em 6, o sr. capitão Norberto

• . Os bilhetes para o sor-

teio do Automóvel N.
S. U. a favor das Obras de

reparação da Igreja Paro­

quial de S. Sebastião de
Loulé podem ser adquiridos
na «Voz de Loulé» ou no

Cartório Paroquial em ca­

dernetas de 10 bilhetes ao

preço de 100$00 cada ca­

derneta.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Esteve hã dias em Loulé,
acompanhada; de sua mãe, a sr.:
D. Esmeralda Vaírínhos Dias,
nossa prezada assinante em Lis­
boa.

FALECIMENTO

Com a idade de 80 anos, fale­
ceu há dias em Lisboa o nosso

conterrâneo sr. Joaquim de Bri­
to da Luz, pai dos nossos esti­
mados amigos, dedicados assi­
nantes e conterrâneos srs. Efigé­
nia Carapeto da Luz, Director
Geral da Companhia de Seguros
«At'as»; Joaquim Carapeto da

Luz, sóc;!<b§erente da «Ondex»:
Orlando Brfto da Luz, emprega­
do comercial; Amândio Brito 'da

Luz, empregado na «At' as» e

das sr."' D. Aida Carapeto da

Luz, telefonista e D. Maria da
Luz Carapeto da Luz Campina,
chefe da Estação dos C. 1'. T.

de Faro.

Á familia en'utada apresenta­
mos sentidas· condolêncías.

Guilherme Dias
(Ltceu de, Portimão)
VENCEU EM' FARO A TAÇA

«PREVENÇÃO
RIA»

RODOVIA-

Decorre mais uma edição da

«Taça, Escolar da Prevenção Ro­
doviária» organizada pela Moci­

dade Portuguesa. Na fase distri­
tal realizada nos parques ane­

xos à Elscoa Prepaeatôrta D.

Afonso III, nesta cidade, foi ven­
cedor 00 aluno do Liceu de Porti­
mão - Guilherme Dias.
C'assificaram-se a seguir: Luis

Fortes Rodrigues (Liceu de Fa­

ro) e Jorge Sopa (Escola Indus­
trial e Comercial de Faro).

Vai ser constituído
(Oontinuação da l." página)

cinto para prática do desporto
ocupará 800 metros quadrados,
além das várias arrecadações,
posto médico, sala de tratamen­
tQS e massagens, ba'neários. e
gabinetes ,para professores de

educação fÍ'Sica. O sector desti­

nado a instalações sociais OCLl­

pará (',Inca pisos, servido por
deis elevadores, AH serão ale­

jades os serviços. de secretaria,
sal:as de direcção, de reuniões, <le.
exposição de troféus, salão de
festas biblioteca e sa'as de lei­

tura, de televisão, ode cOonvívio e

de jogos. N 00 ú�timo piso ficam
instalados os departamentos de

futebol, basquetebol, atletismo,
tenis de mesa e Qutras· mOodali­
dades.
,o projecto do edifíciQ é da au­

toria oda .arquitecte LeOone de
Faria.
Uma vasta zona verde circun­

dará o ginásio.
Trata-se sem dúvida de uma

obra que hemos de considerar
não só do maior interesse para
o Farense, COme para toda a ca­

pital a'garvia.

Eng. Brito
,

Cau'sou' profunda consterna­

çãc em Loulé o recente faleci­

mento de uma pessoa que, em­

bora não sendo lou'etana, esta­

Vd.·' no entanto ligadª, .� .família.s
daqui. naturais .. E perque se tra­
ta de urna.morte Qcorrida em in­

yulgares circunstâncias, descre­

vemo-Ia cóm es- detalhes ,com

que o «Diárie de Notícias» a no­

ticiQu:
«Aconteceu ao fim da tarde de

onrem, na œuto - estrada, e o

fácto é assaz demonstrativo da

noç.ão de responsabilidade que
u'm hO'l'l'l£m teve até aos últimos
momentos .da sua vida.

Informada de que um autom6-
ve.l guinara, repentinwmente, p.a­
ra Um parque res-ervado do Es­

tádio Nacional, fazendo-o ano?'­

malmente,. uma brigada motoci­
clista da' P. V. T. dirigindo-se
pàra o local, foi encontr·ar um

.' veíoulo da Direcção - Geral dos

Serviços Florestais e> Aquícolas
parado junto. à tribwna daquele
pa,rque desportivo, com o seu

condutDr tombado sOobre> f) vo­

la.nte. Dado o. alarme, cDmpare­
ceu. uma ambuZOmcia dDS Bom­

beirDs Voluntários de Paço de
Arcos que transportou D auto­

mobilista para o HOS,Pital de' S
José, onde Os- médicDs se limita­
ram a' verificar o. óbitD.
Tudo indica que o infortunado

m�tomobilista - que se ave'ri­

guau tratar-se do sr, 'engenheiro-

Mariano
agrónDmo José Estêvão de Brito

Mariam.o, de l¡.5 ltInOS, natural ãe

Évora, residente na RU(J¡ Oorre'ia
Teles, f¿O, 2.· Esq.· - tenha su­

cumbido a fulminante ataque
cardíaco. Ooisa ce7'ta, porém, é
o jacto do sr. eng. Brito Maria­
no, ao sentir-se doente, harver ti­
du a preocupação de sair tia au·­

to-estrada para o parque, onde
s-abia que o carro pOodía pcar
sem perigo. Ao executar a ma­

nopra, terá roçado por WIn muro,
como' explica wma leve amolga­
dela no guarda-lama direito».
Ligado à famfia Barracha, de

Loulé, o sr. Eng.o José Estêvão
de Brito Mariano, de 45 anes de

idade, era filho do sr. José Do­

n:ingos Mariano (já falecido) e

da nossa conterrânea e dedicada
assinante sr.' D. Maria Joaqui­
na de Brito Mariano e deixou
viúva -a nossa con<errânea, sr.'
D. Maria Libânia Urbano Ma­
rurn de Brito Mariano e era ir­

mão das sr.··· D. Maria Fi'ipe de
Brito DOomingues, casada com o

sr, José Garcia Domingues, Dr."
D. Maria Helena de Brito Ma­

riEt.no, Dr.' D. Maria José de Bri­

te,e dos srs Francisco Xavier de
Brito Mariano e Eng.· Demingos
Manuel de Brito Mariano e pai
da menina Ana Lulza Marum de
Brito Mariano de 2 anos de
idade.
Ã desolada famIlia apresenta�

mos sentidas condolências.

Havia temp-o mais talvez do
que seria natural para quem gos­
ta de poesía.. que não lia livros
de versos. As ú timas experiên­
cias, salvo raríssimas excepções,
fizeram com que primeiro du­
vida.sse de que vaíería a pena e

depois, como consequência mui­
to natural, o desinteresse que o

sedentarismo e a. mecanização
profissional tornaram urna rea­

Iídade com o seu quê de amargo.
Aconteceu porém' que me veio

às mãos, mais' ou menos ínsó.í­

tamente, um livro de versos.
Versos... ! e em verdade (mea
culpa) e talvez porque as ante­
riores experiências não ajudas­
sem nada, surgiu desde logo um

sentimento de desconñanca­
quanto ao interesse que iria en­

centrar, se bem que conhecesse
do mesmo autor o seu primeiro
livrinho, muito simpático, ias
anos 40 e que já trazia o esboço
do poeta que agora nos surgnr
em corpo inteiro no livro NAt
TURAL DO ALGARVE. - Li
e fiquei contente pe'o que de
novo em poesia veha - da­

quela que acontece - esse livro
nos traz, e onde os poemas de
inteira motivação algarvia CO"

mo o titulo indica, nos trazem
toda uma problemática de sol e
ca1, de serra e mar - sonho e

realídade de mãos dadas falan­
do a linguagem simples do A'­

garve, - livro onde as figuras
1:0S surgem singelas e humanas,

«Encontro de

Grupos Coro is»
O Serviço de Festivais da Se­

cretaria
.

de Estado da Informa­

ção e Turismo vai promover e

«I Encontro de Grupos Corais».
Todos es grupos corais inte­

ressados na partícípação e ainda
com vísta a elaborar-se um com­

pleto ec.heiro dos mesmos de­
vem dirigir-se a: Serviço de Fes­
tivais - Palácio Foz - Restau­
radores - Lisboa 2.

Semana
do Ultramar

No salão nobre da Câmara

MunIcipal de Loulé realizou-se
urna sessão solene comemorati­
va ·da Semana do Ultramar, à

qual assistiram entidades ofi­

ciais, e numeroso grupo de pro­
fessores e a'unos da E:scola In­
dustrial e Comercial e do Ciclo
Preparatório, e ainda bastante
público.
Foi orador o sr. Cónego Dr.

Henrique Ferreira da Silva, que
proferiu ,uma magnífica pa'estra.
subordinada ao. tema: «Missões

Religiosas>.
.

,o tema foi abordado com pro­
fundidade e muito agrado da

assistência, .que ovadonou mere­

cidamente o orador.

perfeitamente quotídíanas, sem

os artifícios e os problemas pré­
-tabrícados de certas correntes
de certa dita poesia nova.

Melhor porém, que 'estas CQn­

siderações que não dizem por in­
capazes de tudo o que o livro e

a poesia de Leonel Neves nos

oferece de belo 'e natural, forte'
de .ícado, será transcrever pura
e simplesmente este poema do
seu lívro:

Feira de Bensafrim
Em 25 de Agosto
o centro do mundD é
a aldeia de Bensajrum,
e nela um terreiro virgem,
sem pássaros nem ra.4:<:es,
antiga tela em que o ano

jinge um retábulo nDVD

cujas figuras convergem
do baixo Algarve e da serra,

pis·ando estevas, restolhos,
bebendo. orvalhos e brisas
nos seios da madrugada,
tomçenâo animais e sonhos

p'ra tomarem seus lugares
no presépio. medievo,
de tüma«, passos, olhoe fitos
na estrela de cal luzindo
n()� cav,a de Bensafrim;
E o terreiro' é semeado
com os œnimais e os homens,
as alfaias e, os meninos,
as mulhe7'es e oe suores

que hão-de jecundar a terra

por todo D ano seguinte,
.

sete. lépua» em redor
da aldeia. de Beneajríen,
VozeS,. mugidos, relinchos,
fumos, pregões, ais e gritos,
lágrimas, riso8, desmaiDs,
sedes, estrumes, água fresca,
presságios, ódios, amores,
suplicU!8, metas, renúncias,
futilidades e juras,
- tuâo crepita no incêndio,
nas veredas movediças
dn feira de Bensajrun:
Sob o chicote do Sol,
o ventD, garwnhão doido,
corre e eepoja-se no chão;
6, quando à noite se 'Vai,
dei·xa pegadas e guizos,
- sombras e estrelas caiãa«
rul, CDva de Bensajrim:
Se 0'8' mortos hoje voltassem,
meu avô do baixo Algarve
e meu avô da alta serra

decerto aZi se encontravarm,
falwndo de mim, talvez,
mas cam certeza do tempo,
das sementes e dDS gados,
olhandD as m.esmas charruas
e os mesmos bíblicos bois,
louvando a terra sagrada,
deus-a e amant'e comum,
-

e tudo naturalmente,
sem um frémitD de espanto,
taT. e qual como há trint'anos
ou há t7'ezentos, sentindD
que em 25 de Agosto
o centrD do mundo está
na feira de Bensafrim.

Julgo que nada mais será pre­
ci:::;o acrescentar para que fique
justificada, além do motivo que
justificQU este escrito, a opinião
expressa que go··s tos·a m en t e

acompanhado de urn abraço mui­
to fraterne ao Leonel Neves e (JS

votos para' que venha sempre.

Loulé, Abril de 1970

Fernando 'Laginha.

Marcadas as datas dos exames

Liceais e do Ciclo Preparatório
Foram há dias tornados públi­

cos os dias em que decorrerão
as provas de exame do enSino li­
cea, e do cic o preparatório. Pelo
interesse de que tal informação.
se reveste para grande número
dos nossos leitores publicamo-la
a seguir:

5.° ANO - l." chamada - Día,
25 de Junho - Português, 9

horas; Ciências Naturais, 11 ho­
ras.

¡Dia 26 - Francês, 9 horas;
Matemática, 11 heras.
Dia 29 - História, 9 hQras;

lnglês, 11 hQras.
Dia 30 - Ciências Físico-Quí­

micas, 9 horas; Desenho Geomé­
trico ou Composição Decorativa,-
11 horas.
Dia 1 de Julho - Geografia,

9 horas; Desenho à Vista, 11 ho­
ras.

2.· chamada - Dia 2 de Julho
- Português, 9 horas; Ciências

Naturais, 11 horas.
:Dia 3 - Francês, 9 horas; Ma­

temática, 11 horas.
Dia 6 - História, 9 horas; In­

g'ês, 11 horas.
Dia 7 - Ciências Fisico-Quí­

micas, 9 hOoras. Desenho Geomé­
trico ou COmposição Decorativa,
11 horas.
Dia 8 - Geografia, 9 horas;

Desenho à Vista, 11 horas.
7.° ANO - 1.' chamada - Dia

18 de Junho - Organização Po­
litica e Administrativa da Na­

ção, 9 horas;, Filosofia,. 11 horas.
¡Oia 19 - Latim e Geografia,

9 horas; Matemática, 11 horas.
Dia 22 - Inglês, Ciências Fí­

si,co-Quimica,s e Grego, 9 horas.
Dia 23 - História e Ciências

Naturais, 9 horas; Francês e Ale­

mão, 11 horas.
B.· chamada - Dia 25 - Or­

ganização Politica e Administra-.
tiva da Nação, 15 horas; Filoso­

fia, 17 hQras.

Dia 26 - Latim e Geografia,
15 horas; Matemática, 17 horas.
Dia 29 - Inglês, Ciências Fí­

sico-Químicas e Grego, 15 horas;
Português e Desenho 17 horas.
Dia 30 - História' e Ciências

Naturais, 15 horas; Francês e

A' emão, 11 horas.
;00 texto da circular distribuí­

do com as instruções sobre os

exames liceais anotamos as ::Ie­

guintes passagens:
- O julgamento das provas

escritas será feito com justo e

equilibrado critério e os resulta­
dos sÕffiente serão afixados de­
pois de à Inspecção do Ensino
Liceal serem comunicadas tele-

c gràficamente as percentagens de
exc·usões. A Inspecção pronun­
ciar-se-á, depois de ouvido quem
de direito, sobre se tais resu'ta­
dos devem ou nãe ser considera­
dos definitivos. A afixação das
notas das provas escritas e dos
resultados das 'orais só deve ser

feita depois de rigorosa e cuida­
dosa verificação. :Il} altamente re­

provável que sejam feitas corree"

ções depois da afixação das ditas
notas ou resultados.
- Os alunos internos e exter­

nof, são julgados em pé de abso­
'uta igua'dade.
Em relação ao Cicle Prepara­

tório o calendário das provas es­

critas ficou assim elaborado:
1.' chamada - Dia 18 de Ju­

nho às 15 e 30 - Lingua Portu­

guesa e às 17 e 30 - História
e Geografia de ;Portugal; dia 19,
às 15 e 30 - Matemática e às
17 e 30 - Ciências da Natureza;
dia 22, às 15 e 30 - F:rancês.
2." chamada - Dia Q3, às 15

horas - Lingua Portuguesa e às
17 :- História e Geografia de

Portugal;< dia 25; às 15 - Mate­
mática e às 11 "-- Ciências da
Natureza; dia 26, às 15 horas
-- Francês.

A ( ALFA) festejou o encerramente
de um curso de corte e bordados em Almancil
Assinalando o encerramento

do curso de corte e bordados,
promovido pelo agente em AI­
manen e pe.os concessíonários
BP 0'!1,'BS ou soisodxo l.UB.l<JAIlsa
sf'Búb so '«V..i['YV» 'BP osmo o

urarmuanbaaj anb S'BunI'B OE S'Bl
-ad sopamoaxa soqIBqB.ll sop 0'!15
0515¡sodXa 'Bum '<Jlu<J.l.lOO op or
'¡¡lP ou es-nozjjnar '<JA.l,¡¡2IV ou

Sociedade RecreatlVa de Aunan­
cil e demonstraram o interesse
e habilidade reveladas pelas alu­
nas e a dedícação e proficiência
da professora sr.s D. Maria Cân­
dida ca.heiros Mendes.
Este acontecímento foi pre­

texto para uma simpática resta
de conrratermzação entre todas
as pessoas que, directa e indi­

rectamente, tiveram interferên­
cia na rea.ízação do curso, no­

meadamente o sr. Inspector Cos­
ta, que representava a firma

Marguil, Ld.s, importadora ca

«Alfa»;< o sr. José Guerreiro
Martins Ramos, sócio da firma
Martins & Anastácio, Ld." con­

cessíonários no A�garve; o

agente em Almancil àr, Domin­
gos Martins de Sousa, as a.unas
do curso, seus ramt.tares e muí­
to público.
Apesar da amplitude do salão,

as paredes estavam completa­
mente cobertas de. bonitos tra­
ba. hos demonstratívos da habi­
lidade das suas executantes e do
carinho demonstrado por quem
as orientou e esse facto foi de­
vidamente, realçado pelo sr. Ins­

pector Costa no acto da entrega
dos Diplomas às 30 alunas que,
com aproveitamento, frequenta­
ram o curso e adquiriram pre-

Cerâmico
(ODntinuação da 1.· páginp,)

Estado Informação e Turismo.

Delegado da R. T. P. e Repre­
sistente da Direcção sr. João Ma­
além de numeroso. público.
Os convidados foram recebi­

dos pelo Director do Hote' tia
Balaía sr. R. F. A. Moussault
que se fazia acompanhar do As­
sistene da Direcção sr. João Ma­
nuel Mascarenhas.
Na Sa ão da Exposição, que se

encontrav.a decorado com moti­
ves do artesanato do Algarve, foi
oferecido urn cocktail a todos os

presentes, que serviu de pretexto
para um agradável convivio, on­

de o assunto dominante foi o

Turismo ne Algarve e .a neces­

sidade de, através de realizações
deste género, se promover a di­
vulgação de nosso riquissimo pa­
trimónio artesanal.
Esperamos que outras portas

se abram à arte popular do Al­

garve.

----:--:--------:-1 UM liVRO NOVO���.�w�� 1:)1: POE�¡ liA VEU'rfA
Amf.car Sousa Luis Ramos, re­

sidente em Mafra.
Em 7, a sr." o. Landelina Ca­

lade da Piedade, residente em

Lisboa.

58.o Aniversário
do Olhanense

No nosso último nÚffiere de­
mos a nolida das comemorações
do 58.° aniversário do O:hanense
mas, por lapso, não fizemos refe­
rência ao encontro de futebol
rea'izado entre as escQlas de jo­
gadores (com menos de 15 anos)
do Louletano e do Unidos O:ha­
nense, orientado pelo PQPuiar
Cassiano.
Num encontro bem disputado

t muito aplaudido a equipa de
O'hão ganhou por 'O - 2.
No . final, os srS. Armando

Amâncio (fundador do Olhanen­
se) e !Dr. Francisco Delfino (Pre­
sidente da A. F. F.) fizeram a

entrega das taças.

Reuniôo
de «Brogonçonós»
radicados no Sul
Mais uma jornada de confra­

ternização ,anual dos «bragan­
çanes» residentes no Algarve de­
,,:orreu há dias. Este ano ioi es­

colhido o aprazível Restaurante
«Duas Sentine·as:.>, havendo par­
ticipadQ cerca de 60 convivas.
Aos brindes usaram da pala­

vra es srs. Eng. Rodrigues Pi­
nelo, Dr. Inocentes Afonso e

Rev. Padre Tenente Ce:estine.

Deslocou-se à Itália
o jornalista algarvio
Manuel Relvas
Por via aérea deslocou-se à

Itália, integrado num grupo ce

persona'idades' ligadas ae turis­
mo e indústria hOoteleira o nosso

prezado amigo e cQmprovinciano
Manuel Relvas. Conhecido. joma­
nalista, efectuou esta visita

representando a «Publituris», de
que é delegado no A'garve.
Na sua estada em Itália visi­

tou designadamente Roma e Ve­
neza e e {'omplexo fabril Zanussi
Grandi Impianti.

ciosos conheeímentos de corte e

{ie bordados à máquina, que lhes
serão bastante úteis à sua vida
futura, pois é c.aro que, apesar
de todo o progresso que se

evidencia. na nossa época, à mu­

lher ainda são necessários CQ­

nhecimentos que a habílítem a

saber manejar a agulha e o de­
dal.
E estes cursos têm exacta­

mente o são e útil objectivo de
proporcionar às raparigas essa

preciosa e ainda necessária
aprendizagem. E não há dúvida
que, pelo mérito dos trabalhos
apresentados, as raparigas de
Almancil corresponderam aos es­

forços feito pela «A:fa» no sen­
tido de as ajudar, pois o tra­
balho executado no curto espaço
de 3 meses evídencía a sua von­

tade de aprender.
Além des trabalhos também

estavam em exposição algumas
máquínas de costura «A'.fa» a

atestar uma elegância de li­
nhas inconfundível e uma técni­
ca que há 50 anos evouí e Ille
tem dado merecida fama em 56
paises,
Após a entrega dos prémios

rea'ízou-se Um símpátíco bebe­
rete em que partícíparam as

alunas e numerosos convidados.

Brutal desastre
de viação

Por motivos que dificilmente

'poderão ser esclarecidos, 2 auto­
móveis chocaram fragorosamen­
te de frente no sitio do Patacão,
na noite do passado dia 14 do
corrente.
O brutal desastre provocou a

morte imediata do nosso conter­
râneo sr. F:orêncio da Luz Guer­
reiro, motorista de praça, que
conduzia urn Mercedes Benz. O
outro automóvel, também poten­
te. era conduzido pelo sr. Salva­
dor Portela dos Santos, natural
ce Loué, mas residente nos Es­
tados Unidos. FicQU gravemente
ferido e está internado no Hos­

pital de Faro.
Como é natural, a triste ocor­

rência chocou profundamente
quantos. tiveram conhecimento
elo facto e mais aínda por o fa­
lecido ser pessoà muito' esti.tp.ada
pe'as suas qualidades de tra­
balho.

,
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TO II"EI·O
de Mín; - futebol'

de Salão.
Per iniciativa do Louletane

Desportos Clube, irucla-se no

próximo dia 27 dOo corrente unI

Torneio de Mini-futebol de Sa­

lão, que terá a ·participação das

seguintes equipas:
«Sporting C ube' Atlético»' e

Grupo Desportive «Os Leões dj:!:,
Lou:é»; União daPraia' de Q�ai'�
teira»; «Salir Desportos Clube»
e Os seguintes Grupos Despor­
tivos, representantes das seguin­
tes firmas: «Casal Sereno»,· de
Terres Vedras; «Algarve Regio­
na'», de Albufeira, «Casa' Si­

mão», Grãfic,a Louletana; Andra­
de & Barracha, Ld.'; Francisco
Martins Farrajota & Filhos,
Ld.' � Vivaldo Mendes Viegas e

Café Lampreia. .

Os encontros serãQ disputados
no Parque Municipal, .em 2 sé­

ries, e rea'izar-se-ão às segup.�
das, quartas e sábados, com. 2
encontros por noite, e iniciQ às
22 horas.

Este torneie estã despertàll�
do extraordinário interesse, sen­

do por isso de esperar larga con­

corrência de espectaderes.

Festa da Espiga em Salir
Só nQ próximo númerQ nos se":

rã possivel publicar detalhada,

notiCia da Festa da Espiga rea­

lizada em SaUro

SE- T·EM
QUALQUER PRO·BlERIA
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.
Podemos ajudá-Io_

�elhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os �.'
Gráfica Louletana
Telefone 216 - L O U L :m.

PR£olO
Vende-se um prédie antigQ,

bem localizado, CQm amplo quin­
tal. Optimo para CQnstrução nova.
Informa telefone 62704 ou nes­

ta redacção.


